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Resumo. O presente trabalho aborda o processo de formação do povo negro e sua religiosidade 

na Ilha da Pintada/POA e sua contribuição na construção da identidade sociocultural para a 
comunidade do arquipélago. Verificando o contexto histórico da negritude na região, bem como 

elementos que possibilitem o resgate da sua história através da memória. É notório o encontro 

de outras religiões que formam a comunidade dos ilhéus, tais como, a católica e a evangélica. 

Observa-se que este tipo de estudo vai ao encontro da discussão sobre os espaços que as 
religiões ocupam nas comunidades e como estas são praticadas, ritualizadas e resignificadas 

pelos grupos sociais. A importância desta pesquisa perpassa a valorização dos grupos sociais, 

assim como o reconhecimento de sua cultura e identidade.  
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The presence of the Negro on the Pintada Island and his Religiosity 

 

Abstract. This paper discusses the process of formation of black people on the Pintada 

Island/Porto Alegre/RS, their religiosity and their contribution to the building of socio-cultural 
identity of the community of the archipelago. We verified the historical context of the negritude 

in the region, as well as the elements that enable the rescue of their history through memory. 

During the process other religions that build the islanders community such as the catholic and 
evangelical were also found. It was observed that this kind of study is consistent with the 

discussion about the spaces that religions hold in communities and how they are practiced, 

ritualized and resignified by social groups.  

The major aspects of this research range from understanding the value of social groups, as well 
as recognition of their culture and their identity. 
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Introdução 

 

Neste trabalho a intenção é fazer um estudo sobre a presença negra na Ilha da 

Pintada, destacando sua importância como um dos possíveis elementos formadores da 

identidade cultural da região. A preocupação consiste de examinar a construção 

documental e relatos que permitam a constituição da formação religiosa de origem 

africana na Ilha. A história documental sobre os negros no Brasil nos remete ao tempo 

da colonização, onde eram utilizados como força produtiva. Após o registro oficial do 

fim da escravidão no Brasil em 1888 através da Lei Áurea o povo de matriz africana 

continuou lutando por sua causa negra. Em Porto Alegre, temos o Jornal “O Exemplo” 

criado em 1892(período pós-abolicionista), por negros, que lutavam contra e 
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denunciava o preconceito, cobrava melhorias para população negra e se intitulava o 

porta voz do povo negro no sul do país (PINTO, 2006). Alguns dos elementos que 

compõem a cultura de matriz africana eram vistos de forma negativa perante um 

contexto de matriz europeia que era dominador na época. Ao nos referimos a elementos 

culturais africanos no Brasil temos a mistura de outras culturas que integraram na 

formação da linguagem, a dança, a música, a capoeira, a religião, etc.  

 

A Formação Religiosa Africana no Rio Grande Do Sul  

O Estado do Rio Grande do Sul em sua formação tem a presença de vários 

grupos étnicos, podemos citar como exemplo os açorianos, alemães, italianos e os 

africanos.  Estes grupos entre outros formaram a religiosidade presente em nosso 

Estado. Em relação aos africanos a religiosidade esta presente desde o tempo da 

escravidão. Temos em NOEL (2012, p.66) dados sociais atualizados dos cidadãos 

gaúchos que se declaram de religião afrodescendente, ele desenvolve e analisa o 

trabalho da fotografa Mirian Fichtner em seu livro Cavalo de Santo-Religiões afro-

gaúchas (2011), propondo uma nova visão sobre a vitalidade e devoção da religiosidade 

africana no Rio Grande do Sul. FICHTNER (2011) trabalha com as três linhas que é 

desenvolvida a religião africana em nosso estado:  

Candomblé, é o Batuque ou Nação, que cultiva a língua iorubá e 

reverencia 12 orixás. As outras são a Umbanda, que cultua Pretos 

Velhos e Bejis (crianças), com influencia espírita e indígena, e a Linha 
Cruzada, dos Exus, Ciganos e Pombagiras.  

 

O Chefe de Terreiro e Babalorixá Mauricio do Bará também vai ao encontro da 

citação acima, em entrevista concedida:  

as entidades Bará, Ogum, Insã, Xangô, Odé, Otim, Osanha, Xapaná, 

Obá, Oxum, Yemanjá e Oxalá são orixás da Nação, depois disso tem 
na Umbanda os caboclos, são a parte indígena, os Caciques, Pretos 

Velhos, Povo do Oriente, Povo de Rua (Quimbanda)... sincretismo 

com as imagens....     

       

Na história colonial rio-grandense, os negros datam em larga escala servil 

aproximadamente desde 1700, como podemos observar em CORREA (2005, p.111):  

 

a fundação de grandes charqueadas de nível industrial, nos finais dos 
anos 1700, em Pelotas foi à razão principal para a importação de 

escravos negros para o Rio Grande do Sul. A maior parte deles foi 

trazida de outros locais do Brasil, destacando-se o Rio de Janeiro, mas é 

possível que alguns tenham vindo diretamente da África. Da mesma 
forma como ocorreu em todo o país, cerca de 70% dos cativos eram 
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bantos (do antigo Congo, Angola e Moçambique), e 30% sudaneses 
(Nigéria e Benin).   

  

Esses escravos africanos também conhecidos como “trabalhadores do charque” 

colaboraram na formação da cultura gaúcha, visto que a economia sul rio-grandense foi 

desenvolvida com a participação, dentre outros fatores, da base da mão de obra escrava. 

Também temos essa observação em FRANCO (2012), na Província Sulina a presença 

negra já é data aproximadamente em 1737, até os anos de 1870 a população escravizada 

do sul rio grandense expandia-se em números absoluto, enquanto declinava no resto do 

Brasil.  

Apesar do ciclo do charque se fator influente na economia gaúcha, não só na região das 

charqueadas desenvolveu-se a cultura de matriz africana, a escravidão ocorreu em várias 

partes do Rio Grande do Sul ao mesmo tempo, na região do Planalto Médio, Viamão, 

Aldeia dos Anjos, São Leopoldo (OLIVEIRA, 2006).   

A religiosidade africana é muito marcante neste período, pois a população negra 

apesar de estar à margem da sociedade e de não terem na época sua valorização, 

continuou a praticar sua religião, como forma de manter sua cultura. Os registros 

apontam à senhora Mãe Rita como a primeira Mãe de Santo de Porto Alegre nos anos 

1800 (região da Várzea, hoje atual Parque Farroupilha), na linha do batuque, como 

consta registro no site: xangosol.com 

  [...] No Candomblé de Mãe Rita, os negros se reuniam no domingo à 

tarde para cantos e danças. Coruja é um dos primeiros a dar notícias 
sobre rituais da religião africana, citando a casa de Mãe Rita, a 

primeira mãe de santo que se tem registro na cidade de Porto Alegre. 

Nesta época já se tem vestígios da estruturação do Batuque em Porto 
Alegre, e no Rio Grande do Sul.  

 

Após a abolição da escravatura em 1888, os negros libertos foram retirados do 

centro econômico brasileiro, não restando muitas alternativas, a maioria se refugiou nas 

zonas periféricas e afastadas, ressalto que nem todos os cativos foram para as zonas 

periféricas, isto é um assunto que necessita de pesquisa historiográfica para não ser 

generalizado, visto que, com a abolição inauguram-se outras frentes de luta, como já 

citado anteriormente o jornal “O Exemplo” (1892).  Na capital gaúcha, a situação não 

foi diferente como documenta CORREA,  

[...] após a Abolição, principalmente, as famílias negras foram se 

instalando na então Colônia Africana, hoje bairro Rio Branco e na 

Bacia (Auxiliadora- Mont’Serrat), naquele tempo subúrbios da cidade, 
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onde também surgiram muitas casas de batuque (2005, p.112). 
 

Os centros religiosos afrodescendentes tem seu contributo para permanência e 

memória da cultura africana no Brasil. Através deles temos a presença da mitologia 

africana, a musicalidade, as indumentárias, a gastronomia, as lendas, entre outros.  

A presença da religiosidade africana na formação da identidade cultural de Porto 

Alegre, entre outras perspectivas, pode ser vista no Mercado Publico local de grande 

concentração popular, seja para comércio alimentício, seja para comércio religioso.  

A história religiosa africana do Mercado Público, esta presente na formação do 

nosso estado. Há indicações da existência de um assentamento da entidade Bará neste 

local. Neste assunto, temos a presença do Príncipe Custódio...  [...] integrante de uma 

família real africana [...], se instalou em Porto Alegre na década de 1930, fundando uma 

casa de culto na Cidade Baixa, CORREA (2005, p.112-113). 

As casas religiosas afro-brasileiras são de extremo valor para permanência e 

desenvolvimento da identidade cultural africana em nossa cidade, como por exemplo, 

na região do bairro Arquipélago, onde é notória a presença negra na formação da 

religiosidade na Ilha da Pintada/POA.  

 
A formação religiosa dos Ilhéus com a presença da cultura africana 

 

A presença do negro na localidade da Ilha da Pintada é um estudo que carece de 

mais pesquisa historiográfica, pois a região do bairro Arquipélago é pouco comentada 

em livros que retratem a sua formação, GOMES (1995, p.06), documenta: 

[...] Segundo os moradores antigos do Arquipélago, no século XVIII 

as ilhas Saco do Quilombo, Maria Conga também chamada Ilha do 

Quilombo (atual Ilha das Flores) e Maria Majolla abrigaram ancestrais 

escravos. A presença de quilombo nas Ilhas é assunto ainda pendente 
de estudo aprofundado, porém documentos da Câmara do século XIX 

comprovam a presença de população negra na Ilha em 1810, e dá 

indícios que sua ocupação seja anterior a esta data.  

 

Este tipo de estudo vai possibilitar o resgate memorial da presença negra e sua 

cultura na Ilha da Pintada e sua possível contribuição na construção da identidade 

sociocultural para a comunidade do arquipélago. 

  Neste caso, utilizo a ideia de memória desenvolvida por Michael Pollak, ele nos 

traz em seus estudos: “[...] as relações entre história e memória ou entre a memória 

oficial (nacional) e aquilo que dominou “memórias subterrâneas” em referência as 

camadas populares”.  Levando-se em conta que a ideia de memória subterrânea entra 
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em conflito com a história oficial, a memória de descendentes de escravos gaúchos são 

subterrâneas quando elas contradizem o discurso de que no Rio Grande do Sul a 

escravidão foi mas branda, ou que aqui não houve  escravidão, essa ideia pode ser 

analisada em OLIVEIRA (2006, p.56) onde relata através de sua pesquisa: 

Com o Capitão Paula – mais um dos importantes protagonistas de 
nossa história – Manoel Congo seguiu para São Leopoldo. A chegada 

deste a um empreendimento imperial de imigrantes alemães traz à 

nossa história outras variáveis importantes, entre elas a invisibilidade 
da presença escrava nessa região, desenvolvida – segundo boa parte 

da historiografia sulina – graças unicamente ao braço europeu. 

 

Para Pollak estas memórias marginalizadas abriram novas possibilidades no 

terreno fértil da História Oral. Trabalhando com essas memórias “que prosseguem seu 

trabalho de subversão no silêncio e de maneira quase imperceptível” e que “afloram em 

momentos de crise em sobressaltos bruscos e exacerbados” (POLLAK, 1989, p. 03-15).  

 A importância de estudar essas comunidades e suas origens persiste em resgatar sua 

memória e documentar sua existência, indo ao encontro de outros estudos que relatam a 

presença da religiosidade de matriz africana na Ilha da Pintada, tal como nos relata 

ARAUJO, (2007, p.46): 

Nesse estudo, várias vezes obtive o conhecimento de casos em que os 

moradores recorrem aos terreiros existentes na comunidade para 

combater os malefícios. Em entrevistas com as benzedeiras e seus 
familiares, verifiquei uma coexistência de práticas religiosas, mas 

visível, na relação entre umbanda e o catolicismo.  

 

Esse sincretismo religioso pode se analisado como uma possível forma de 

construção  da identidade religiosa para comunidade da Pintada.Temos também, outros 

estudos sobre a região do arquipélago, como o trabalho de OLIVEIRA (2002, p.17):  

[...] que afirmam a propriedade de negros e a presença de negros 

fugitivos ou alforriados nas ilhas durante o período colonial do país.  
Essa situação pode ser demonstrada pela grande quantidade de nomes 

próprios que alguns lugares possuem Ilha da Maria Conga, Ilha da 

Maria Monjolla, Arroio do Congo, Ilha do Quilombo, Canal Maria 
Conga, etc. Porém a ocupação oficial data da chegada das famílias 

açorianas em 1752, a partir de um núcleo na Ilha da Pintada e das 

Flores e posteriormente estendendo-se até as demais ilhas.  

 

Observa-se que se tem em média 04 casas de matriz africana na Ilha, número 

expressivo se consideramos a localidade. Ao questionarmos um Cacique de Terreiro 

sobre a presença negra na região, temos o seguinte relato: 

Na história de formação da Ilha, existiam muitas famílias de negros, 

pois já havia negros trabalhando, até mesmo porque na parte de cima 
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da Pintada tem uma casa que tem uma antiga senzala dentro dela... 
Seria um casarão de uma fazenda na Picada Norte. (Pai Mauricio do 

Bará, entrevista realizada em Outubro/2012). 

 

As 04 casas de matriz africana formam um elo muito forte para a comunidade, 

pois elas representam entre outros elementos a influência negra na cultura da Ilha da 

Pintada. Sem falarmos na festa de Iemanjá (Nossa Senhora das Águas) que é padroeira 

dos marinheiros, que em fevereiro de cada ano mobiliza a localidade em nome dos 

festejos. 

A questão que se coloca é: - seria desinteressante para a historiografia sulina 

resgatar a influência da cultura negra africana em nossa sociedade (região dos ilhéus)? 

Para responder a indagação é preciso fazer uma pesquisa mais detalhada, colhendo mais 

depoimentos das pessoas da região. E o depoimento dessas pessoas é de suma 

importância, pois possibilitará o resgate da memória da comunidade, trazendo à tona 

lembranças de uma história que não pode ser esquecida. Importa buscar essa memória 

para resgatar do esquecimento o que poderia fazer a história diferente.  

No estudo da memória, também citamos Le Goff, a memória não é uma 

propriedade da inteligência, senão uma base sobre a qual se registram as ligações dos 

atos. O estudo da memória social é uma das ferramentas para afrontar os problemas do 

tempo, da História, enfim.  

 

 

Considerações Finais 

Este estudo apresentou-se como uma possibilidade de investigação sobre a 

história local da comunidade na Ilha da Pintada. Nesse sentido procurou-se identificar 

elementos da cultura negra no espaço comunitário e a formação religiosa de matriz 

africana. 

Esta pesquisa, na verdade, não termina aqui. A cotidianidade nos remete a uma 

constante reflexão, nos lugares que vivemos, por onde passamos... quem foram os 

primeiros moradores, que legado nos foi deixado, qual matriz pertence a minha cultura 

atual? 

 Esses questionamentos nos levam a novos significados, interpretações e a novas 

indagações das ações do ser humano no seu espaço, ampliando as possibilidades de 

investigação.   
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